
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,6546% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,78% a.m.

IGP-M:                            1,18% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 22,87% a.a.

Desc. Duplic:	 1,74% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7860	
	 Venda:                             1,7880
Turismo
	 Compra:         	 1,7500
     Venda:            	 1,8800
EURO BC
	 Compra:         	 2,42833	
      Venda:            	 2,42963
Turismo
	 Compra:         	 2,4330
      Venda:            	 2,5700
TAXAS
TR:                               0,0046% a.m.      
Poupança:	 0,5000% a.m.

IBOVESPA      -0,39%

PAGTO/IMPOSTOS 

Março/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31
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É o reajuste autorizado pelo governo, 
que começa a valer em 31/3

4,6%
Medicamentos

Fonte: Governo Federal

Com a finalidade de cumprir a 
missão de representar e liderar 
a indústria do DF, buscando de-
senvolvimento econômico, edu-
cacional e tecnológico, além da 
melhoria da competitividade, o 
Sistema Fibra, por meio do Se-
nai-DF, abre 1.197 vagas gratui-
tas para cursos de qualificação 
profissional para os setores da 
construção civil, automobilísti-
ca, vestuário, eletroeletrônica, 
alimentação e moveleiro. Para 
tanto, os dois primeiros dias 
de inscrição (11 e 12/3) serão 
exclusivos para empregados 
das indústrias contribuintes 
do Senai no DF. “Essa é uma 
forma de beneficiar, primeira-
mente, ao público alvo da Fibra, 
que são os trabalhadores da 
indústria”, explica o presidente 
da Fibra, Antônio Rocha. Os 
cursos serão oferecidos nas 
unidades do Senai Taguatinga 
e Gama. Algumas opções são: 
mecânico de autos, eletricista 
de automóveis, acessórios de 
produtos de moda, eletrônica 
básica, eletricista predial, de-
senhista de arquitetura, mar-
ceneiro para móveis de linha 
reta, entre outros. As matrículas 
devem ser feitas na unidade em 
que é oferecido o curso. Para 
ter direito à gratuidade, os 
alunos precisam portar uma 
declaração de baixa renda. 
As vagas não preenchidas 
pela indústria serão abertas 
para a comunidade, de 13 a 
16/3 . Para mais informações, 
confira o Edital completo no 
site www.sistemafibra.org.br/
senai, em Downloads, Edital 
de Gratuidade. 

Indústria ganha mais qualificação gratuita 

A alta significativa no preço do tomate (32,32%) fez com 
que o valor total da cesta básica aumentasse 1,13% em 
fevereiro no DF. Isso fez com que o brasiliense gaste R$ 
216,89 para adquirir os treze alimentos que compõem 
a cesta, o que representa 46,23% do valor líquido do 
Salário Mínimo. Segundo o Dieese, houve, ainda, alta 
na manteiga (4,91%); na farinha de trigo (4,83%); e no 

arroz (3,70%). Na contramão, destaque para a baixa da 
banana (-3,74%), do óleo (-3,74%) e do açúcar (-2,12%). 
Com o aumento verificado em fevereiro, Brasília passou 
a ser a sexta cesta mais cara do País. Porto Alegre vem 

em primeiro lugar do ranking (R$ 238,46). 

Cesta básica mais cara em Brasília

A abertura oficial da 6ª edição 
da Olimpíada do Conhecimento  
- promovida pelo Senai Nacional 
- foi realizada ontem, no estádio 
Maracanãzinho, no Rio de Ja-
neiro, ao som do samba enredo 
que consagrou a Unidos da Tiju-
ca, escola campeã do carnaval 
carioca de 2010. Participaram 
da festa os 562 competidores 
dos 26 estados e do DF, além 
dos alunos dos 12 países parti-
cipantes do WordSkills América. 
As provas têm início hoje (9/3) e 
seguem até este sábado (14/3). 
O DF é representado por 21 
alunos em 20 diferentes ocupa-
ções profissionais. A cobertura 
completa da Olimpíada do Co-
nhecimento você confere no site: 
www.sistemafibra.org.br/senai/
olimpiadadoconhecimento

Maracanãzinho recebe 
abertura da Olimpíada

O número de consumidores 
que demandou crédito recuou 
pelo segundo mês consecutivo, 
segundo a Serasa Experian. Em 
fevereiro, houve queda de 7%, 
após a retração de 1,1% em 
janeiro, sempre na compara-
ção com o mês imediatamente 
anterior. Já em relação a feve-
reiro de 2009, houve aumento 
de 18,5%. Os economistas da 
Serasa apontam que o fraco de-
sempenho no mês é resultado 
da queda no consumo nos dois 
primeiros meses do ano. 

Demanda por crédito cai 
pelo 2º mês consecutivo

Levantamento divulgado on-
tem pela Câmara dos Dirigentes 
Lojistas (CDL-DF) revela que a 
inadimplência no DF em feve-
reiro ficou em 4,9%, segundo 
dados do Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC). O índice é 
maior do que o apurado em 
janeiro (4,6%) e menor do que 
o de fevereiro de 2009, quando 
a inadimplência atingiu os 5,2%. 
No período, 137,2 mil pessoas 
tiveram o nome incluído no SPC 
e 131,2 mil foram excluídas. 

Inadimplência fica em 
4,9% no DF

A Caixa Econômica Federal 
aplicou R$ 8,51 bilhões em 
habitação nos primeiros dois 
meses do ano. O desempenho 
representa um avanço de 108% 
em relação ao mesmo período 
do ano anterior, quando foram 
aplicados R$ 4,10 bilhões. No 
período, o número de contratos 
assinados no País foi de 143.035. 
O resultado já se equipara a toda 
contratação realizada no ano 
de 2005. No Brasil, até 26 de 
fevereiro, a Caixa recebeu 3.470 
propostas de empreendimentos, 
com 712.556 unidades habitacio-
nais enquadráveis no programa 
Minha Casa, Minha Vida. 

Caixa aplica R$ 8,51 bi 
em habitação 

Com uma economia estabilizada, o 
consumidor pode evitar os peque-
nos empréstimos e pensar maior: 

num financiamento de longo prazo, 
como a aquisição da casa própria  

Elson Póvoa,
presidente do Sinduscon-DF


